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RESUMO - A quitosana é obtida através da desacetilação da quitina que é 

um polissacarídeo extremamente abundante na natureza, sendo encontrada 

no exoesqueleto de diversos invertebrados. A quitosana quando em solução 

pode apresentar uma variedade de formas, devido a isso ela possui uma 

variedade de aplicações, inclusive na indústria química. O presente 

trabalho tem como objetivo otimizar o processo de obtenção da quitosana, 

através da carapaça de camarão, e em seguida caracterizar a quitosana 

através da determinação da massa molar média, via viscosimetria capilar, 

determinar o grau de desacetilação da quitosana obtida, através da 

titulação condutimétrica. Após a caracterização da quitosana obtida, a 

mesma será levada a cabo para teste de adsorção de corantes e fármacos 

na superfície da sua partícula. O projeto ainda está em andamento, desse 

modo espera-se, de acordo com a literatura, que nos resultados a quitosana 

possua massa molar média entre 50 kDa e 2000 kDa e grau médio de 

desacetilação entre 40% e 98%. 

Palavras-chave: Quitina, Quitosana, Polímero. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 



 

A quitina é classificada como um polissacarídeo, sendo dessa forma uma 

macromolécula natural, com uma tendência a ser extremamente bioativo. Geralmente 

obtida a partir de matéria-prima agrícola ou resíduos de cascas de crustáceos. A quitina 

apresenta uma elevada cristalinidade e fortes ligações de hidrogênio, com isso, surge a 

dificuldade do seu processamento em escala industrial, por essa razão a quitina tem 

encontrado apenas aplicações limitadas, principalmente como um substrato para a 

produção de quitosana. A quitosana quando em solução, pode apresentar uma variedade 

de formas, como: sistemas particulados, hidrogéis, filmes e fibras. Com isso ela 

apresenta uma variedade de aplicações: tratamento de água, indústria alimentícia, 

indústria de cosméticos, biofarmacêutica. 

A quitina e a quitosana são polímeros atóxicos, biodegradáveis, além de 

biocompatíveis e produzidos através de fontes naturais e renováveis, suas propriedades 

têm sido utilizadas em aplicações industriais e tecnológicas há cerca de setenta anos 

(Roberts, 1992), (Goosen, 1996).  

Com o aumento da produção de camarões grandes quantidades de resíduos sólidos 

têm sido produzido, aproximadamente 39 mil toneladas de resíduos das indústrias de 

crustáceos são produzidas por ano (Ibraf, 2008; Meilcaad et al., 1991; Assis, 2009) 

tendo em vista que a cabeça e a casca do mesmo correspondem a aproximadamente 40 

% do seu peso total, gerando um forte impacto ambiental (Borderias et al., 2008; Assis, 

2009). Esse resíduo é clandestinamente enterrado, jogado no mar, ou em rios, 

acarretando problemas ambientais (Scalon et al., 1996; Silva, 2002; Assis, 2009).  

Desse modo, estudos têm sido realizados com o intuito de encontrar um destino 

adequado para esses resíduos, reduzindo cada vez mais as agressões ao meio ambiente 

(Statsoft, 1991; Assis, 2009). Os resíduos provenientes do beneficiamento de camarão 

são constituídos por quitina, proteína e carbonato de cálcio. Devido a isso, tem havido 

grande interesse em seu reaproveitamento, buscando alternativas ao desenvolvimento de 

produtos de valor agregado, garantindo a preservação ambiental (Statsoft, 1991; Assis, 

2009). 

O procedimento padrão para a obtenção da quitina presente na carapaça e para a 

obtenção da quitosana ocorre por um processo químico que engloba três fases, que são: 

a desmineralização, a desproteinização e a desacetilação, a posterior conversão de 

quitina em quitosana é geralmente alcançada por tratamento com solução de hidróxido 

de sódio a 100 °C ou temperaturas elevadas o suficiente para remover alguns ou todos 

os grupos acetil da quitina. 

De forma comercial o termo quitosana abrange vários polímeros, os mesmos são 

diferenciados de acordo com a sua massa molar média e o seu grau médio de 

desacetilação. Ambas características são de suma importância para a caracterização das 

propriedades físico-químicas e biológicas da quitosana. A massa molar média pode ser 

obtida via viscosimetria capilar, já o grau médio de desacetilação é determinado através 

da titulação condutimétrica. 

Sabendo da importância desse biopolímero, esse trabalho tem como objetivo obter 

a quitina das carapaças de camarão e a partir dela otimizar o processo de obtenção da 

quitosana e caracterizá-la através da determinação da massa molar média e da 



 

determinação do grau de desacetilação da quitosana obtida. Após a caracterização da 

quitosana obtida, a mesma será levada a cabo para teste de adsorção de corantes e 

fármacos na superfície da sua partícula. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

As cascas de camarão, obtidas de viveiros, passaram pelo processo de lavagem e 

em seguida foram secas a 40ºC por 24h. Após a secagem, as mesmas foram trituradas 

em um liquidificador, peneiradas e pulverizadas até obter um pó fino. Após esse 

procedimento inicial o pó obtido passou pelo processo padrão, para a obtenção da 

quitina e, posteriormente, passará pelo processo de conversão em quitosana.  

 

2.1. Obtenção Da Quitina 

O procedimento para a obtenção da quitina/quitosana foi adaptado de Antonino, 

2007 (Antonino, 2007) e (Kumari e Rath, 2014) que segue a ordem abaixo: 

Desminerização: Essa etapa teve por objetivo a retirada de sais minerais, como o 

fosfato de cálcio e o carbonato de cálcio, da carapaça, para isso material triturado foi 

tratado com solução de HCl 0.25 mol.L
-1

 sob agitação constante. O pó foi filtrado e 

lavado até que o pH da água de lavagem ficasse em torno de 7.0.  

Desproteinização: Essa etapa se deu pela retirada de proteínas do material, 

visando obter a quitina pura. Visando isso, após a secagem o material foi tratado com 

solução de NaOH a 10%, sob temperatura de 50°C e sob agitação constante. O pó foi 

filtrado e lavado até que o pH da água de lavagem ficasse em torno de 7.0.  

Despigmentação: Após a secagem do material o mesmo foi tratado com solução 

de hipoclorito NaClO 1%, sob agitação constante. O pó foi filtrado e lavado até que o 

pH da água de lavagem ficasse em torno de 7.0.  

Obs: Após as três etapas, desminerização, desproteinização e despigmentação, o 

pó obtido foi filtrado e lavado até que o pH do sobrenadante ficasse em torno de 7,0. 

Em seguida foi seco a em uma estufa a 40ºC por 12, 24 e 24 h, respectivamente. 

 

2.2. Obtenção Da Quitosana 

Desacetilação: Essa etapa tem como objetivo obter a quitosana por meio da 

remoção dos grupos acetil. Para isso, o material obtido, constituído quase 

exclusivamente de quitina, foi tratado com solução de NaOH 50% e em seguida 

aquecido a 100°C, sob refluxo e agitação constante. 



 

 

2.3. Caracterização Da Quitosana 

Determinação da massa molar média: Tal propriedade será determinada por meio 

da viscosidade intrínseca, as medidas de viscosidade serão feitas utilizando a técnica de 

viscosimetria capilar descrito e adaptado de Signini e Campana Filho (Signini e Filho, 

1998). A quitosana obtida será solubilizada em uma solução tampão de ácido 

acético/acetato de sódio, sob agitação constante. A viscosidade intrínseca [𝒏] será 

calculada através da Equação (1), de Huggins (1942): 

 

𝑛𝑟𝑒𝑑 = [𝑛] + 𝑘 ∙ [𝑛]2 ∙ 𝐶                                                                                                 (1)                                                                                          

 

Onde: 𝑛𝑟𝑒𝑑 – Viscosidade reduzida 

  [𝑛] – Viscosidade intrínseca (coeficiente linear) 

  [𝑛]2 – Viscosidade intrínseca (coeficiente angular) 

 k – Constante de Huggins 

 

Após encontrada a viscosidade intrínseca da solução é possível determinar a 

massa molecular viscosimétrica pela Equação (2), de Mark-Houwink: 

 

[𝑛] = 𝑘 ∙ 𝑀𝑣
𝛼                                                                                                                   (2)                                                                                                 

                       

Onde:  𝑘 = 0,076 (constante característica do polímero) 

 ∝ = 0,76 (constante característica da geometria da molécula do polímero) 

 𝑀𝑣= Massa molar média do polímero 

 

 Obs.: Os valores de 𝑘 e de ∝ são para a quitosana em solução tampão de ácido 

acético/acetato de sódio. 

  

Determinação do grau médio de desacetilação: Essa etapa tem o objetivo de 

determinar o grau de conversão da quitina em quitosana, utilizando a técnica da 

titulação condutimétrica, tal procedimento será adaptado do trabalho de Fernandes 

(Fernandes, 2004). Para isso, a quitosana será solubilizada em uma solução 0,05 M de 

ácido clorídrico (HCl), sob agitação constante, em seguida a quitosana será titulada em 

uma solução 0,15 M de hidróxido de sódio (NaOH), obtendo-se a partir disso as 

medidas de condutividade, de temperatura e de pH, de posse desses dados será 

determinado o grau de desacetilação (% GD) por meio da Equação 3: 

 



 

%𝐺𝐷 =
16,1∙[𝑏𝑎𝑠𝑒]∙(𝑉2−𝑉1)

𝑚
                                                                                                 (3)                                                                                            

 

Onde: %𝐺𝐷 – Grau de desacetilação 

 [𝑏𝑎𝑠𝑒] – Concentração da base 

 (𝑉2 − 𝑉1) – Volume de base utilizado para neutralizar os grupos ácidos da 

quitosana 

 𝑚 – Massa da quitosana 

 

2.4. Aplicação Da Quitosana 

Após a caracterização da quitosana obtida, a mesma será levada a cabo para teste 

de adsorção de corantes (azul de metileno e alaranjado de metila) e fármacos na 

superfície da sua partícula. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O projeto ainda está em andamento, devido a isso ainda não foram obtidos 

resultados para se discutir, até o presente momento a quitosana já foi obtida e está em 

fase de caracterização. Espera-se que nos resultados a quitosana apresente massa molar 

média entre 50 kDa e 2000 kDa (Quilodalton) e grau médio de desacetilação entre 40% 

e 98% (Illum, 1998), (Tan et al., 1998). 

 

4. CONCLUSÃO  

 Como o projeto está em execução, a quitosana obtida está em fase de 

caracterização, dessa forma, os objeitvos de caracterizá-la, por meio da determinação da 

massa molar média e determinar o grau de desacetilação, e levá-la a cabo para teste de 

adsorção de corantes e fármacos ainda não foram atingidos. 
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